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RELATORIO

RES I DENTE

SOBRE A SITUAÇÂO DA COMUNIDADE

NA ESTRADA "0P.3", NA PRELAZIA

CATÚL I CA

DE MARABÃ.

A "0P-3" (0purac'ional 3) õ uma estrada que começa no Km 96 da Rodovia
Transama zôni ca , no trecho Ma rabã- EStrei to , e quó va i , por enquanto ,até Santa Isabel. Dela sai um ramal, na altura do km 28, que passa
pelo "Castanhal", pela_,"gameleira" e encontra a 0P-2, que liga São Do
mi ngos do Aragua i a a São Ge ra I do .

À môrgem desta estrada 0P-3, no espaço não ocupado pelas fazendas, fo
ram colocados pelo Exército, os Iavradores que serviram de "guia"'parra as Forças Armadas, na luta contra os guerrilheiros, nos anos 72-74,
e ma'i s a'lguns I avradores sem terra . Cada um recebeu um I ote de apro-
x'imadamente 100 ha .

A assistôncia espiritual deste povo estã a cargo da Equipe de Pastoral
de São Domingos do Araguaia, composta pelo P. Roberto Vaiicourt, o Ir
mão Emmanuel l^lenberg e a Irmã Lina, todos pertencentes à Prelazia dã
Marabã.
No ano de 1977 esta Equipe,v'isitou yãrias vezes a região da 0P-3 e o
Pe. Roberto al i cel ebrou vãri as mi ssas.
Houve missa na escolinha do "Castanhal", prõxima ã casa do Sr. CÍcero,
bem como na escola perto da casa de D. Maria Maranhense e na escoJa si
tuada perto da casa do Sr. Anton'io Menezes, no km 24,
Houve tamb6m duas missas no km lB, sendo que uma delas foi celebrada'
na escola, pelo Pe. Roberto, e a outra na casa do Sr. Vanü, pelo Bis-
pq da Prelazia, D. AIano Pena, QUê, na ocasião, estranhou o reduzido'
númers de p€ssoes (' *ão pa.ssavam de umas I2 ) . Nesta ocasião foi 4ito
ao B'ispo, poF alguns dos presentes, que o povo da região tinha medo I

de ir a missa, por saber que o "Dr. curiõ", que õ um major do Ex6rci-to, não aprovava a apresençê dos padres e mêsmo do bispó, rôQuela ã--
rea,-
No final de 77r Irmão Emmanuel e Irmã Lina fizeram uma ráp'ida visitapastoral pela ãrea, distribuindo uma carta do Bispo da prôlazia.
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o Pe. Roberto, I rmão Emmanuel e I r. Li na vol ta-
I i as da 0P-3, pàrâ prestar-l hes assi stêncÍa espi
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Foram até ao Iuga
ram ã resi dênci ã
Sr. Ageno r expl i c
lebrar a missa al
numa conversa comllier entre ele ou
na'is com coragem
Â Equipe continou a viagêm, e, chegando ao
lh jda pela famí'l ia do Sr. pedro ',Cãntador,,.
do Sr. Cõero QUB, juntamente com sua esposô
bem os padres. Mas destâ vez, ao chegarem
dos com o )edido feito pela esposa do Sr. C

qual,

Castanhal", foi bem aco-'
Foram depoi s atõ ã casa
sempre recebeu muito ' '

or I ã, foram s urpreend i -
cero para se retirarem I

Solicitada a dizer o por-
agem do Ir. Eml,ranuel e
nc i ados por v'i z i nhos ao
ibição de receber os pa--
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alí os padres, ficou mui

sa. Depoi s de mui ta i n--
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hamado "Castanhal ". Passando pelo km 26, cheg
Sr. Agenor, pensando celebrar al i a santa mi ss
então ao Pe. Roberto que não era possível ele
em virtude de uma proibição do "Dr, Curiõ", o
povo havia dito mesmo que o povo tinha que escpadres. E o povo, amedrontado, não se sentia
receber os padres.
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depressa, porque ela não podia recebê-los.
que djsto, ela contou então QU€, ap6s a pass
da Ir, L'i nar ro final de 77, eles foram denu
"Dr. Curiõ" que veio advertí-los sobre a pro
dres de S. Domingos. E depois disto, contou
nhos se afastaram de sua casa, como se ela f
bem triste a esposa do Sr. Cícero, ao dar es
to faJava, o marido chegou da roça, e, vendot0 apavorado e nem queria se aproximar da ca
sistância ele se aproximou e confirmou o que
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centando Qye, desde o final de 77 a vida deles virara um ,'inferno de desgostos" . E quase chglando, pedi u ao Pe. Roberto e seus acompanhantàs 
--i

que se retirassem dalí o mais rãpido possível, no que foi p"bntàúànte a-tendido.

No dia 30 de abril de lB, o
ti zados na "Li gação" , QUê ã
chegando, encontrou muito p
entendido", e que o povo es
tão marcada uma nova'data:

Pe. Roberto foi celebrar missa
o nome da 0P-1, que liga a 0P-3

ouca gente, Disseram a ele que
tivera alí no dia anterior, dia
30 de j ul ho.

e fazer os ba
à oP-?. Lã

houve um "mal
29. Foí en--

No mes de maio, houve uma missa campal no km 26 da 0P-3, cêlebrada pelo,
Capelão Mil itar da 8a. R.M., de Belãm, fr. pedro TareI'l i ofm. Havia mu.itas Autoridades Militares e Civís, e muito povo também, Jí gue os ca""õ§dc Exãrcito estavam fazendo_o transporte ao'peisoái. - Éoi-9À;t.-ã.-§ão-;
Domingos, da Palestina, do Brejo Grande e de toda a redondõza.
0s padres de S. Domingos ficaram sabendo, pelo povo, algumas coisas so-bre esta missa:

I que foi uma mi ssa mui to
di scurso mu i to bon i to

bonita, e que o Dr. Curi6 fez um I

que não ia dar a comu-
do Bispo, e que tambãm'
tinha permissão e sõ o

ebrar a santa mi s-'is, por6m, o Pe.
porque o Dr. Cu--

2 que o
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No dia 30 de ju
ral de São Domi
nado no final d
quela -ocasião p
ir até lã. Mar
no dia I 6.08, o
dizendo que não
"caÍu e a casa

0 Sr. Pedro "Cantador" convidou o Pe. Roberto para cel
sa em sua casa no dia 08 de outubro. Pouco tempo depo
Roberto recebeu uma carta, pêdindo que não fosse mais,
rio nao concordava com a missa.

'lãg Mi I i tar, ciente da proibição que o Bispo defi zera, de qualquer atuação pastoral fora doeneral, justificou-se perante os presentes mostran
verde que trajava e expl icando que a 0p-3 era um-o Quartel...

gug o mesmo Capelão explicou ao povo
nhão g ninguãmr poF não ter licenga
nao ia fazer casamentos porque não

Pe. Roberto é que podi a càt edrá- I os .

e o. mesmo Capelão explicou QUê, mesmo não tendo licença 'ra batizar crianças, como havia algumas em perigo de mor-
, conforme o atestado dos médicos alí presentes, ia bati--las. E assim o fez. Sõ QUê, no meio das crianÇas emerigo de morte", algumas bem sadias foram tamb6m-batiza-,s...

o Pe. Jorge, QUÊ passou a integrar a Equipe de pasto
, foi celebrar a missa na "Ligação", conforme o combTril. A celebração foi na escola local e o povo, na-tr
ao padre que não deixasse de passar três meses sem

m então a outra missa para o d'ia l5 de outubro. Mas,
Roberto recebeu uma carta da professora da Ligação,

dar para cel ebrar a mi ssa em 1 5,1 0, porque a esiol a "
gueimou" (como? por quem?...).
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No dia 02.I0, D. Maria Menezes, moradora do km ?4 da 0P-3, foi
Domingos do Araguaiar pâFô convidar o Pe. Roberto para celebrar
em sua casa no dia 08 de outubro, e celebrar o casamento de sua
conversa, interrogada pelo Pe. Roberto sobre a situação daquela
respondeu que não haveria problemas, pois ela ã comadre do Dr.
também eIa pensava que todo cidadão brasjleiro tem o direito de
sua reI igião como acha que deve segui r.

a tã São
a mi ssa'
fiIha.Na
região,'

Curi 6, e
segui r a
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s dias depois, poF uma carta, o Pe. Roberto foi inform
de g. Maria, o Sr. Antonio Menezes, foi trazido Dreso
Ex6rci to, no km 0B da Transamazônica, e al i úãr';'àpã"tal,convite ao_padre. Na carta, o referido senhor'peaflito, qye o Pe. Roberto não fosse mais ã sua casa,
mais na missa.

ado que o es-
para o a.
tado" por ter
di a tambõm, "e não pen-

Esta ã a situação do Povo de Deus que vive na 0P-3, na prelazia de Marabã.
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